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geograficamente	 por	 toda	América	 do	 Sul	 (MYERS,	 2000).	 No	
Brasil	ocorre	desde	estado	do	Espıŕito	Santo	ao	nordeste	do	Rio	
Grande	 do	 Sul,	 atingindo	 partes	 do	 estado	 de	 Minas	 Gerais	
(BONVICINO,	 2008).	 No	Maranhão	 esses	 roedores	 podem	 ser	
















aos	 padrões	 de	 contato	 com	 águas	 contaminadas,	 a	 região	 da	
Baixada	 Ocidental	 Maranhense	 apresenta	 outros	 aspectos	
preocupantes	como,	a	presença	de	um	hospedeiro	alternativo	do	
Schistosoma,	 roedores	 H.	 sciureus	 (BASTOS,	 1984).	 O	 contato	
desse	mamıf́ero	silvestre	com	os	seres	humanos	pode	ser	consi-
derado	uma	problemática	para	saúde	pública,	visto	que,	além	de	
serem	 transmissores	 da	 esquistossomose,	 podem	 disseminar	
outras	doenças	(VEIGA-BORGEAUD	et	al.,1986)	e	algumas	formas	


































tipo	 Tomahawk,	 distribuıd́as	 pela	 região	 alagada,	 onde	 estes	








































Capturou-se	 um	 total	 de	 80	 exemplares	 de	 roedores	 H.	
sciureus	(machos	N=	59	e	fêmeas	N=	21),	onde	88,75%	(N=71)	
das	amostras	fecais	demonstraram-se	positivas	para	algum	tipo	
endoparasito.	 Desse	 total,	 foram	 identificados	 os	 seguintes	
helmintos	(Figura	1):	Filo	Nematoda	–	Trichuris	muris	(8,45%),	
Nippostrongylus	 sp.	 (45,5%),	 Aspiculuris	 tetraptera	 (5,63%)	 e	








pode	 ocorrer	 pela	 ingestão	 de	 ovos	 embrionados,	 sendo	mais	
comum	a	penetração	através	da	pele	do	animal.	Tem	um	ciclo	de	















este	 parasito	 ocorrem	 através	 da	 ingestão	 de	 ovos,	 que	 são	






nesse	 trabalho	 encontrou-se	 uma	 espécie	 de	 helminto	 em	 H.	
sciureus,	que	também	infecta	tanto	ratos	quanto	camundongos	de	
















(1998)	 e	 Iannacone	 et	 al.	 (2006)	 que	 observaram	 prevalência	





























































































































Nippostrongylus	sp. 45,5 0,16 0,37
8,45 0,02 0,33Trichuris	muris






















Além	 disso,	 o	 grande	 potencial	 reprodutivo	 desses	 animais	
evidenciados	nas	pesquisas	de	Lira	et	al.	(2016)	faz	com	que	a	




taxas	 de	 fecundidade	 e	 de	 sobrevivência	 de	 seus	 hospedeiros	
conforme	aumenta	o	grau	de	infecção,	com	uma	participação	no	
processo	de	regulação	de	suas	populações	(LIRA	et	al.,	2016).
Durante	 o	 estudo,	 percebeu-se	 que	 os	 roedores	 machos	
apresentaram	 maior	 prevalência	 de	 infecção	 pelo	 S.	 mansoni,	
pois,	 de	 55	 exemplares	 positivos,	 71,4%	 correspondem	 aos	






houve	 uma	 quantidade	 equivalente	 de	 roedores	 de	 ambos	 os	














probabilidade	 de	 infecções	 por	 S.	 mansoni	 nesses	 animais	
também	pode	ter	sido	afetada	negativamente,	pois	as	populações	
dos	 caramujos	 das	 espécies	 B.	 glabrata	 e	 B.	 straminea	
(CANTANHEDE	 et	 al.,	 2014),	 existentes	 na	 região,	 também	 se	
tornaram	menos	densas.
Os	protozoários	encontrados	e	suas	respectivas	frequências	




mesmo	 ruminantes.	 A	 presença	 desses	 protozoários	 nesses	
roedores	pode	ser	explicada	pela	fauna	constituinte	dos	campos	
alagados	 da	 Baixada	 Ocidental	 Maranhense,	 que	 evidencia	 a	
















tos	 à	 contaminações	 do	 que	 os	 roedores	 jovens	 ou	 imaturos.	
Resultados	 divergentes	 foram	 encontrados	 por	 Mafiana	 et	 al.	
(1992)	onde	observaram	em	outros	roedores	silvestres	da	famıĺia	
Cricetidae	a	presença	de	endoparasitos	nas	 três	 faixas	etárias,	













lógica	 em	 áreas	 onde	 provavelmente	 exista	 o	 contato	 direto	
desses	animais	com	a	população	humana.
Conclusão
Os	 roedores	H.	 sciureus	 apresentaram	 alta	 prevalência	 de	
helmintos	e	baixa	para	protozoários	intestinais.	O	municıṕio	de	




















AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN
Roedores	capturados
Positivos	(22,12%)
2 4 4 10 11 9 8 9 10 7 6

































































































































BAKER,	 D.G.	 Flynn's	 Parasites	 of	 laboratory	 animals.	 2ªed.	 Ames:	 Blackwell	
Publishing	Professional,	2007.	p.	304-382.

















Brazil).	 1.	 Natural	 infection	 of	 small	 mammals	 with	 Schistosoma	 mansoni.	
Transactions	of	the	Royal	Society	of	Tropical	Medicine	and	Hygiene,	v.	72,	p.	
496-500,	1978.
FERREIRA,	L.	A.,	 LIMA,	F.	 L.	ANJOS,	M.	R.,	 COSTA,	 J.	M.	 L.	 Forma	 tumoral	 encefálica	
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